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TEMAS, ASSUNTOS E BIBLIOGRAFIA  
 
Tema A  
 
Planejamento e projeto de sistemas com o uso de Tecnologias de 
informação na área dos centros de informação, memória e 
documentação. Bases e Bancos de Dados  
ASSUNTOS 

A1 - Planejamento de Sistemas de Informação: objetivos e 
diretrizes institucionais, público alvo, volume de dados envolvidos, 
serviços e funções, recursos tecnológicos. 
A2 - Formatos e Estrutura de Dados: estrutura de índices (índices, 
invertidos), documentos digitais (gerência, produção, periódicos, 
eletrônicos, textos, imagens, som e vídeo). 
A3 - Projeto de Base de Dados: documentais/bibliográficos, cadastrais 
e factuais, banco de dados relacionais (tabelas/índices). 
A4 - Projeto de Sistemas (módulos gerenciais): circulação (local 
e domiciliar), aquisição (compras permutas e doações), controle 
de coleções de periódicos, cadastro de usuários, inventário do acervo. 
 

TEMA B  
 
Estudo de redes de informação para bibliotecas, arquivos e museus: 
participação em redes cooperativas, serviços integrados em rede e 
consórcios. Agregação de serviços e catálogos coletivos. 
Interoperabilidade e Intercâmbio de dados. 
ASSUNTOS 

B1 - Serviços de descoberta: vantagens e desvantagens, 
tecnologias envolvidas, modelo Google acadêmico. 
B2 - Intercâmbio de Dados (formatos/serviços): MARC21, Dublin Core, 
XML, ISO-2709, migração de tecnologias. 
B3 - Redes e sistemas de informação em Bibliotecas, Arquivos e 
Museus; objetivos, organização, regimentos, serviços e produtos. 
B4 - Catálogos Coletivos (Nacionais/Regionais/Especializados): 
formato para intercambio de dados, serviços. 
B5 - Avaliação de softwares para bibliotecas: pelo tipo/porte da 
biblioteca, características técnicas da unidade, módulos e funções, 



 

entrada de dados, busca e recuperação da informação, produtos 
impressos,  intercâmbio de dados, avaliação dos usuários, tratamento 
de documentos digitais. 
B6 - Gerenciamento das listas de autorias e de assuntos em redes de 
bibliotecas.  
 
 

TEMA C  
Gestão de objetos documentais em meio analógico e digital. 
Armazenamento e disseminação. 
ASSUNTOS 

C1 – Microfilmagem: visão histórica e evolução. Produção e legislação 
em vigor.  
C2 – Soluções em Gestão Eletrônica de Documentos (GED/ECM), 
digitalização de acervos, documentos e informação.  
C3 – Uso de repositórios e publicações ampliadas.  
C4 – A memória e a preservação digital  
C5 – Acesso livre à informação científica 

 

TEMA D  
Sistema de recuperação da informação. Subsistemas de saída: 
negociação de questões, estratégia de busca, recuperação e 
disseminação da informação. Utilização das novas tecnologias para 
recuperação e disseminação da informação. Serviços de recuperação e 
disseminação da informação. Avaliação dos subsistemas de saída.  
ASSUNTOS 

D1 - Técnicas de Recuperação da Informação: Conceituação de 
Recuperação da Informação e Sistemas de Recuperação da 
Informação. 
D2 - Disseminação Seletiva da informação: evolução, planejamento e 
tendências. 
D3 - Ferramentas de busca na web: visão histórica e evolução. 
D4 - Estudos Métricos da Informação: da bibliometria a altimetria. Leis 
bibliométricas.   
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